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Resumo 
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PENKUHN, Bruno Werner. A bacia sedimentar do Paraná e seu potencial 

exploratório para hidrocarbonetos com ênfase nos resultados da sísmica de 

reflexão. 2007. xi 73 Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em 
Geofísica do Petróleo) - Programa de Pós-graduação em Geologia, Instituto de 
Geociências, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

A bacia sedimentar do Paraná ocupa uma vasta área do território brasileiro, mais 
precisamente 1.000.000 km

2
. Apesar desta grande extensão em área e dos diversos 

estudos geológicos e geofísicos nela realizados, a sua contribuição para a produção 
de hidrocarbonetos é muito pequena quando comparada a outras bacias também 
situadas em território brasileiro. Atribui-se tradicionalmente este fato aos basaltos 
que a recobrem, isto porque este capeamento dificultaria ou até mesmo inviabilizaria 
a aplicação do método sísmico. Mesmo assim, foram encontradas quantidades 
subcomerciais de óleo e gás. Existe também o aproveitamento econômico do 
folhelho pirobetuminoso, o qual, depois de devidamente tratado, gera 
hidrocarbonetos. O presente trabalho visa reunir boa parte da informação disponível 
na literatura sobre esta bacia e estudar a aplicabilidade ou não do método sísmico 
de reflexão aplicado à pesquisa de hidrocarbonetos na mesma. 
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PENKUHN, Bruno Werner. The Parana sedimentar basin and its exploration 

potential for hidrocarbons with emphasis in the results of reflection seismic. 
2007. xi 73 Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Geofísica do 
Petróleo) - Programa de Pós-graduação em Geologia, Instituto de Geociências, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 

The Parana's sedimentary basin occupies a vast area of the Brazilian territory, more 
exactly 1.000.000 Km

2
. ln spite of that great extension of area and of the various 

geological and geophysique studies made in that area, it's contribution for the 
production of hydrocarbon is very smal compared of other basins also situated in 
Brazilian territory. Traditionaly that fact is attributed of the basalt that cover it, that is 
because of this cover would make difficult or even make impossible the application 
of the seismic method. Even though, were found quantities subcommercials of oil 
and gas. There's also the economic utilization of the pirobituminous shale, which, 
after being properly treated, produces hydrocarbon. The present study intends to 
gather a great part of the available information in literature about that basin and to 
study the application or not of the seismic reflection's method applied to the research 
of hydrocarbon in that sarne basin. 
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época foi condicionada pelo desenvolvimento de calotas de gelo, associado à 

epirogênese positiva. 

Ainda sob marcante influência do clima glacial, foi acumulada a seção basal da 

seqüência carbonífera-eotriássica, onde se encontram as rochas glaciogênicas do 

Grupo Itararé (na porção sul da bacia) e Formação Aquidauana (na parte norte). 

São diamictitos, folhelhos, arenitos e conglomerados com espessura total de 

1500 m. Após esta seção depositou-se um pacote transgressivo, tendo sido este o 

caráter de sedimentação devido à deglaciação e conseqüente subida do nível do 

mar. Este pacote inclui a Formação Rio Bonito (formada por arenitos deltaicos com 

carvão), a Formação Palermo (constituída de deposição de folhelhos e siltitos) e a 

Formação lrati (com folhelhos betuminosos e carbonatos). Esta última formação é 

caracterizada por uma faciologia bastante complexa que indica uma geometria de 

bacia igualmente complexa, com golfos e baías de profundidades e salinidades 

bastante variáveis. O intervalo superior da seqüência carbonífera-eotriássica é 

formado pelas formações Teresina, Rio do Rastro e Corumbataí. Neste intervalo é 

documentada a progressiva continentalização a que foi submetida a Bacia do 

Paraná. A Formação Teresina é constituída de argilito e siltito cinza-claro, 

depositados sob a ação de ondas e marés enquanto que a Formação Rio Rastro é 

formada por arenitos, siltitos e folhelhos arroxeados, avermelhados e esverdeados e 

é interpretada como resultante do avanço de sistemas deltaicos a partir da borda 

leste da bacia. A Formação Corumbataí, na parte norte da bacia, constitui-se de 

sedimentos areno-argilosos cronoequivalentes aos das formações Teresina e do Rio 

do Rastro. 

As formações Pirambóia e Rosário do Sul constituem a seqüência neotriássica 

e são formadas por arenitos com estratificação cruzada acanalada e planar, o que 
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a correlação do sinal registrado com o sinal gerado pelos vibradores. Uma das 

vantagens dos Vibroseis é que, por gerarem pulsos de baixa densidade energética, 

podem ser utilizados em áreas urbanas (TELFORD et ai., 2004 ). 

Explosivos em profundidade são, sem exceção, mais potentes do que qualquer 

fonte de energia superficial para levantamentos sísmicos (TELFORD et ai., 2004). 

FIGURA 12: Geofones (montagem de fotos do autor). No alto à esquerda: geofone terrestre, o qual é 

indicado para locais secos. Embaixo à esquerda: geofone idêntico ao anterior, pfantado no campo. No 

afto à direita: geofone de pântano, o qual é indicado para uso em locais alagados. Embaixo à direita: 

geofone idêntico ao anterior, plantado no campo. Ao centro: geofones abertos mostrando as bobinas. 

A energia sísmica chegando na superfície terrestre é detectada por geofones 

(figura 12). Estes equipamentos costumam conter uma bobina e um imã. Quando a 

onda sísmica chega a estes equipamentos, o imã se move e a bobina tende a ficar 

parada por inércia. O movimento relativo entre imã e bobina gera uma diferença de 
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APÊNDICE A - NOÇÕES DE TEORIA DA ELASTICIDADE 

Primeiramente serão definidos alguns termos: 

66 

1) Stress - Força por unidade de área. Em português também é chamado de

esforço (DUARTE, 2003). Pode ser decomposto em esforço normal (normal stress), 

que é a componente normal a um determinado plano, e esforço tangencial (shear 

stress), que são as componentes tangenciais a este mesmo plano (YI LMAZ, 2001 ). 

2) Strain - Em português também é chamado de deformação (DUARTE,

2003). É a mudança de forma ou volume de um corpo induzida pelo esforço. É uma 

quantidade adimensional. A deformação que ocorre na direção do comprimento é 

chamada de principal strain; já a que é provocada por cisalhamento, rotação ou uma 

combinação destes fatores é chamada de shear strain (YILMAZ, 2001 ). 

3) Deformação elástica - Ê a deformação de corpos sólidos que desaparece

quando o esforço que a causa é eliminado (YILMAZ, 2001 ). 

4) Lei de Hooke - A deformação elástica que ocorre num determinado ponto é

diretamente proporcional ao esforço que é aplicado naquele local (YI LMAZ, 2001 ). 

5) Constantes elásticas:

a) Módulo de Bulk - É a razão entre o stress hidrostático e a deformação

volumétrica. É, portanto, uma medida de incompressibilidade (YILMAZ, 2001 ). 




















